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Resumo

O artigo analisa a narrativa da mídia brasileira na comunicação sobre a produção de hidrogênio verde em portais de notícias. Foi adotada 
a metodologia de mineração de texto no Google Notícias, utilizando o termo hidrogênio verde, para realizar a análise das publicações com 
o uso do software Voyant Tools. Os resultados evidenciaram o potencial do Brasil para a produção de hidrogênio verde e destacaram os 
investimentos para a instalação do Hub de hidrogênio verde no estado do Ceará. No entanto, a mídia não informou à sociedade sobre os 
possíveis impactos ambientais e sociais da produção de hidrogênio verde. A abordagem seletiva na cobertura de notícias não oferece uma 
compreensão abrangente dos desafios relacionados à transição energética justa e reforça o poder da mídia na construção de um argumento 
de ideal desenvolvimentista isento de impactos ambientais e sociais.
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Media narrative on benefits and impacts of green hydrogen production: exploring environmental and  
social issues 

Abstract

This article analyzes the narrative of the Brazilian media in the communication about green hydrogen production on news portals. A text 
mining methodology was adopted on Google News, using the term “green hydrogen” to analyze the publications using the Voyant Tools 
software. The results revealed Brazil’s potential for green hydrogen production and highlighted investments for implementing the Green 
Hydrogen Hub in the state of Ceará. However, the media failed to inform society about the possible environmental and social impacts of  
green hydrogen production. The selective approach in news coverage fails to provide a comprehensive understanding of the challenges 
related to a just energy transition and reinforces the media’s power in constructing a developmentalist narrative idealized as free from 
environmental and social impacts.
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Narrativa mediática sobre los beneficios e impactos de la producción de hidrógeno verde: exploración de  
cuestiones ambientales y sociales 

Resumen

El artículo analiza la narrativa de los medios brasileños en la comunicación sobre la producción de hidrógeno verde en portales de noticias. 
Se adoptó la metodología de minería de texto en Google Noticias, utilizando el término “hidrógeno verde”, para realizar el análisis de las 
publicaciones mediante el uso del software Voyant Tools. Los resultados evidenciaron el potencial de Brasil para la producción de hidrógeno 
verde y destacaron las inversiones destinadas a la instalación del hub de hidrógeno verde en el estado de Ceará. Sin embargo, los medios 
no informaron a la sociedad sobre los posibles impactos ambientales y sociales de dicha producción. El enfoque selectivo en la cobertura 
noticiosa no proporciona una comprensión integral de los desafíos asociados a una transición energética justa y refuerza el poder de los 
medios en la construcción de un discurso desarrollista idealizado, exento de impactos ambientales y sociales.
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INTRODUÇÃO

A mídia é reconhecida como o “Quarto Poder do Estado Democrático” e atua por meio da fiscalização e denúncia de 
irregularidades de atores políticos e econômicos (Kalogeropoulos et al., 2024). O papel da mídia em escolher os temas 
relevantes para o público e a oferta de análises, ajudando a sociedade a entender questões que vão afetá-los, apresenta-se 
positivamente associado à confiança de como a notícia é trazida ao conhecimento do público e negativamente influenciado 
ao ato de evitar a divulgação de notícias (Kalogeropoulos et al., 2024). Meios de comunicação que fazem um jornalismo 
independente dificilmente conseguem sobreviver, especialmente aqueles que servem audiências fora do mundo ocidental ou 
em países que sucumbiram às crises financeiras. Nesse cenário, governos podem usar mecanismos de financiamento público 
para controlar a mídia, e avançar em uma agenda que beneficie os interesses de seus aliados, sejam eles grupos políticos 
ou empresariais (Dragomir, 2018). Casos de países onde a sociedade civil clama por um processo mais transparente de 
financiamento público, como o Brasil e o Peru, são raros, o que reforça a necessidade de reconhecer o jornalismo independente 
como um bem de utilidade pública (Dragomir, 2018). Com relação à mídia brasileira, Ferreira (2024) aponta que os jornalistas 
não são homogeneamente dominados por interesses das elites; indicando que alguns podem atuar a serviço de interesses 
privados, em virtude de precárias condições de trabalho e insegurança no emprego, e outros podem avançar em uma agenda 
democrática como forma de alavancar suas carreiras. 

Não existe um consenso em relação ao efeito da cobertura midiática sobre o comportamento de governos e empresas. Por 
exemplo, Uğurlu-Yıldırım & Dinç-Cavlak (2024) indicaram que em situações em que existe uma incerteza se o governo americano 
irá mudar (ou não) as políticas de combate às mudanças climáticas, os investimentos em energia renovável são mais afetados 
que os mercados de energia não renovável. A cobertura da mídia jornalística dos EUA sobre as mudanças climáticas influencia 
a sensibilização da sociedade e, portanto, afeta o comportamento dos investidores. Por outro lado, a pesquisa realizada por 
Abreu et al. (2021) em empresas de petróleo e gás no Canadá mostrou que a mídia não estimula reflexões internas ou o 
planejamento de práticas de gestão das emissões de gases do efeito estufa. Esses resultados sugerem uma limitada habilidade 
da mídia canadense em incentivar estratégias climáticas no setor de energias fósseis. Evidências levantadas por Cao et al. 
(2022) indicam que empresas chinesas que realizam greenwashing (estratégia enganosa que visa fazer com que uma empresa 
pareça mais ambientalmente responsável do que realmente é) utilizam os meios de comunicação de forma oportunista, com 
o objetivo de legitimar suas práticas ESG (Ambientais, Sociais e de Governança, na sigla em inglês). Os achados sugerem que 
empresas com um baixo desempenho ambiental adotam estratégias de aquisição de publicidade e aproveitam a mídia chinesa 
para mitigar as preocupações dos credores. 

No caso do hidrogênio verde (H2V), Sadat-Razavi et al. (2024) avaliaram os discursos da mídia alemã e a percepção sobre as 
importações do H2V. Os argumentos favoráveis centram-se nos ganhos para a Alemanha e destacam a segurança energética 
e os benefícios econômicos para a transição energética do país, enquanto as implicações da produção de H2V nos países 
exportadores são pouco abordadas. O estudo destaca a necessidade de uma comunicação científica mais aprofundada e um 
diálogo com a sociedade alemã sobre as estratégias de importação de H2V (Sadat-Razavi et al., 2024). A transição energética 
da Alemanha e da União Europeia demandará significativas importações de H2V do Sul Global. Em um sistema global desigual, 
Kalt & Tunn (2022) reforçam que não está claramente definido se os benefícios socioeconômicos serão materializados e se 
vão superar os custos ambientais e sociais para os países produtores. Desigualdades sociais, dependência de conhecimento e 
a história colonial de opressão dos países do Sul Global devem ser consideradas na transição energética promovida pelo H2V 
para países do Norte Global (Kalt & Tunn, 2022). Segundo Akhtar et al. (2023), a complexidade da cadeia de abastecimento do 
H2V, resultante de componentes provenientes de várias partes do mundo, pode impactar significativamente nas condições de 
trabalho dos países produtores, exigindo uma discussão mais ampla das implicações geopolíticas para prevenir o colonialismo 
no mercado de H2V. Injustiças associadas à produção de H2V podem se manifestar em torno da questão do acesso à energia 
em países com altas taxas de pobreza energética, disponibilidade de água em regiões áridas ou semiáridas, bem como 
deslocamentos e prejuízos aos meios de subsistência das comunidades tradicionais (Müller et al. 2022). 

Produzido por meio da eletrólise da água, o H2V não emite gases do efeito estufa, tornando-se uma alternativa promissora 
para o enfrentamento das mudanças climáticas e a transição para uma matriz de baixo carbono (Dillman & Heinonen, 2023). 
De acordo com Hanusch & Schad (2021), pesquisas sobre H2V apresentam um foco restrito a viabilidade técnica e análises 
econômicas dos custos de produção, e carecem da participação da sociedade civil nas discussões sobre o papel deste vetor 
energético na transição energética justa. No entanto, sua produção demanda uma significativa quantidade de água e de 
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energia produzida por fontes renováveis. Os impactos ambientais e sociais incluem as energias renováveis, como a eólica, e 
as perturbações nos meios de subsistência das comunidades tradicionais; modificações de dunas de areias, estuários e praias; 
bem como o bloqueio do acesso às zonas de pesca (Gorayeb et al., 2016). Nesse sentido, Vallejos-Romero et al. (2023) reforçam 
a necessidade de estudos integrando questões tecnológicas com os impactos sociais da produção de H2V em comunidades 
locais e populações indígenas. É fundamental, portanto, que a mídia divulgue não somente os benefícios da produção de 
H2V, mas também suas limitações e seus riscos (Almaraz et al., 2024).

Com base no exposto, o artigo pretende responder à seguinte pergunta de pesquisa: Em que extensão questões ambientais 
e sociais são incorporadas na narrativa da mídia sobre a produção de H2V? O artigo aplica técnicas de mineração de texto 
nos portais de notícias do Google para analisar como a mídia brasileira tem construído o discurso sobre a produção de H2V. 
Por meio da sistematização de notícias, o estudo avalia os temas relevantes sobre o H2V que estão sendo repassados para a 
sociedade civil e identifica se impactos ambientais e sociais estão sendo negligenciados nos portais de notícias. Ao identificar 
vieses, omissões e posicionamentos, este estudo identifica o papel da mídia na construção de uma narrativa desenvolvimentista, 
que negligencia injustiças potenciais da produção de H2V. O estudo reforça a necessidade da mídia em promover um debate 
mais amplo com a sociedade civil, atuar no papel de vigilante das ações de governos e empresas e combater desigualdades 
sociais e assimetria de poder. Dessa forma, a análise das narrativas midiáticas e a promoção de uma ampla discussão com  
a sociedade pode contribuir na direção de uma política energética globalmente justa e socialmente aceita.

O PODER DO DISCURSO MIDIÁTICO NA PROMOÇÃO DO DESENVOLVIMENTISMO

O desenvolvimentismo é uma ideologia que fetichiza o desenvolvimento como uma “corrida de cavalos entre nações e 
corporações, negligenciando as consequências para o bem-estar humano” (Dirlik, 2012, p. 3), e incentiva a proliferação de 
economias orientadas para a exportação. Dada a iminente crise ecológica agravada pelo capitalismo global, é necessária mais 
atenção à necessidade de harmonia entre o homem e o meio ambiente, por meio do enfrentamento de questões que envolvem 
megacidades, colonialismo, competição por recursos, cultura do consumo e violação dos direitos humanos (Dirlik, 2012). Ziai 
(2013) defende a necessidade de abandonar o conceito de desenvolvimento que tem implicações eurocêntrica, despolitizante 
e autoritária, e substituí-lo por práticas que melhorem a condição humana. Quanto ao desenvolvimentismo, Vizeu et al. 
(2012, p. 577) questionam a “crença de que as nações de capitalismo mais avançado são exemplos de prosperidade a serem 
seguidos, impetrando a noção de subdesenvolvimento para as nações exploradas pela lógica do capitalismo corporativo”, 
e enfatizam a tentativa das empresas de criarem uma falsa noção de conciliação do capitalismo com a questão ecológica. 

Neste sentido, as empresas adotam uma abordagem homogênea na divulgação dos relatórios de sustentabilidade, os quais 
tendem a exagerar os impactos positivos dos resultados financeiros, enquanto minimizam ou omitem impactos negativos 
ao meio ambiente e às comunidades locais (Inocêncio & Favoreto, 2022). A manipulação da informação impede, portanto, a 
construção de um entendimento genuíno e esvazia o real conceito dos relatórios de sustentabilidade, fortalecendo discursos que 
promovam a imagem corporativa ao invés de ações efetivas de sustentabilidade (Lara & Oliveira, 2017). Esse comportamento 
confirma a incorporação do conceito de desenvolvimento sustentável – como aquele que atende às necessidades presentes 
sem comprometer a habilidade das gerações futuras em atenderem às suas próprias necessidades – aos discursos empresariais 
como um movimento ideológico voltado a legitimar as ações das empresas perante os stakeholders (Homero Junior & Carrieri, 
2020). Os resultados da pesquisa realizada por Lara & Oliveira (2017) confirmaram que a mídia no Brasil não está isenta de viés 
do interesse econômico, e no conteúdo das reportagens fica evidente a visão desenvolvimentista construídas nos discursos 
dos relatórios de sustentabilidade de empresas estatais do setor de geração de energia listadas no Índice de Sustentabilidade 
Empresarial BM&FBOVESPA. 

Se o desenvolvimentismo capturou a consciência global, Dirlik (2012) enfatiza que a transformação dessa consciência é urgente. 
O papel da transformação coletiva pode ser exercido pela mídia. Segundo Edouihri (2024), a linguagem consegue manter 
sua forte presença não apenas como meio de comunicação, mas também por meio de influência, domínio e persuasão. Em 
particular, a linguagem persuasiva é usada pela mídia para influenciar e moldar a opinião pública na construção da legitimidade 
das práticas adotadas pelas empresas e, ainda, para manter o poder institucional. O poder da linguagem se manifesta nas 
formas escrita, falada e de sinais. Nesse processo é relevante entender o papel do discurso quando a mídia descreve a 
realidade de diferentes formas. Por exemplo, quando o Brasil é retratado como um “poder regional na América Latina ou um 
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país emergente”, a linguagem constrói uma realidade, e tem consequências na formação dos valores da sociedade (Ziai, 2013). 
Nesse sentido, Hjarvard (2018) explica a influência nos modos de comunicação em diferentes contextos sociais e culturais e 
reforça a necessidade de avaliar o papel da mídia na América Latina e Ásia.

O poder discursivo é definido por Jungherr et al. (2019) como a capacidade de introduzir, amplificar e manter pautas que 
moldam o discurso e as polêmicas nos espaços de comunicação. Ao atribuir significados específicos, os meios de comunicação 
influenciam a opinião pública e os processos de tomada de decisão. Por meio da assimilação discursiva, Cromm (2024) alerta 
que as organizações internacionais abrem o “espaço para diálogo” delimitando os limites e levando as organizações da  
sociedade civil a aceitarem as condições e reproduzirem o discurso institucional. Nos fóruns de diálogo com organizações  
da sociedade civil e organizações internacionais, as regras são, então, promulgadas pela habilidade dos atores dominantes 
de imporem significados (i.e. classificações, categorias, normas e padrões) como legítimos (Cromm, 2024). Bøgelund (2007), 
no entanto, explica que o discurso neoclássico tradicional é particularmente robusto e resistente a alternativas ecológicas e, 
por isso, marginaliza qualquer discurso contrário. 

Questões ambientais são frequentemente excluídas dos círculos de decisão, enfrentando táticas de adiamento e exclusão, e 
demandam a construção de coligações, persistência e conhecimento baseado na luta contra o poder discursivo (Bøgelund, 
2007). O discurso da mudança está, portanto, relacionado com a introdução e a discussão sobre o impacto das preocupações 
ambientais e sociais. Por exemplo, Mack et al. (2023) conduziram uma análise de artigos de jornal para identificar quem 
eram os atores dominantes no debate sobre os danos da seca às florestas alemãs. Atores políticos e a mídia dominam o 
debate, instrumentalizando as florestas através de um discurso sobre mudanças climáticas. No entanto, questões envolvendo 
responsabilidades e consequências dos danos florestais são negligenciadas.

A mídia também exerce um papel central nas discussões sobre políticas públicas, mas Seuri et al. (2023) alertam sobre a 
possibilidade de a mídia adotar um posicionamento alinhado com interesses da indústria. Por meio do posicionamento de 
“penetração”, a mídia publica notícias considerando somente as informações provenientes das empresas. Na “assimilação”, 
as empresas são representadas pela mídia como uma fonte de informação com autoridade e perfil equivalentes aos de 
pesquisadores e atores governamentais, contudo, não são considerados os possíveis conflitos de interesse. Por fim, no 
posicionamento de “justaposição”, a mídia retrata a indústria de bebidas e os pesquisadores como adversários em conflito, 
criando uma narrativa polarizada que pode distorcer a percepção pública sobre a validade de diferentes perspectivas. Por outro 
lado, o estudo de Sanz-Hernández (2019) indicou uma contribuição significativa da mídia no debate público sobre pobreza e 
justiça energética na Espanha, e em muitos casos serviu como substituto para mecanismos de participação institucionalizados. 

A quantidade e o tipo de informação compartilhada influenciam a aceitação da sociedade sobre energias renováveis (Karakislak 
et al., 2021). Por exemplo, Almaraz et al. (2024) reforçam a necessidade de conhecer a origem das fontes de energia utilizadas 
para produzir H2V e a tecnologia associada para calcular os custos, riscos e impactos ambientais e sociais. O discurso 
predominante sobre o H2V enfatiza a baixa emissão de gases do efeito estufa e a garantia da segurança energética. Contudo, 
Blohm & Dettner (2023) enfatizaram que uma produção sustentável de H2V deve considerar não somente os custos de 
produção, mas, também, integrar aspectos sociais e ambientais na cadeia de valor. Müller et al. (2022) avaliaram reportagens 
divulgadas na mídia sobre projetos de H2V em Marrocos e na Namíbia, realizados em parceria com a Alemanha. O estudo 
indicou que as injustiças do H2V resultam de processos interdependentes ao nível global e local e ampliam os riscos de secas, 
pobreza energética e falta de oportunidades de participação e fragilidades laborais. A população local precisa estar envolvida 
nas fases iniciais do projeto e consciente das oportunidades e dos riscos do projeto. Nesse processo, a mídia exerce um papel 
vital na comunicação com as partes interessadas e no envolvimento com a sociedade.

OS IMPACTOS AMBIENTAIS E SOCIAIS NA CADEIA DE VALOR DO HIDROGÊNIO VERDE

No campo das ciências sociais, poucas pesquisas focam em investigar os impactos ambientais das fontes renováveis de energia 
que alimentarão a produção de H2V (Vallejos-Romero et al., 2023). Os impactos sociais da cadeia de valor do H2V também são 
negligenciados, principalmente no que tange ao impacto da instalação da infraestrutura necessária para a produção de H2V 
sobre as comunidades tradicionais, os povos indígenas e/ou comunidades rurais, os quais possuem uma relação histórica de 
pertencimento com o local que habitam (Emodi et al., 2021). É importante considerar a diversidade de impactos ambientais 
e sociais da produção de H2V associados às características geográficas do país exportador. Por exemplo, caso hubs de H2V 
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sejam instalados em países árabes ou na Austrália, o consumo de água pode ser um fator crítico, mesmo que esses países 
tenham alto potencial para a geração de energia solar (Delpierre et al., 2021). 

O consumo de água é um importante aspecto do impacto ambiental, mas que é pouco discutido durante a avaliação de 
impactos da produção de H2V (Shi et al., 2020). Em um estudo realizado na Austrália sobre a avaliação do ciclo de vida  
de eletrolisadores para a produção de H2V, Shi et al. (2020) apontam que pelo menos 43 litros de água são consumidos para 
cada 1 quilograma de H2V produzido por meio de fonte solar, sendo a maior parte dessa água consumida durante a fase de 
produção do painel solar na China. É válido salientar que o consumo de água não ocorre apenas durante a eletrólise, mas 
também é necessário contabilizar o consumo para as fases de resfriamento na produção de H2V e para a produção de amônia 
(Arup, 2022).

Outro fator que torna a água um fator crítico dentro da cadeia de H2V reside na fonte de suprimento. Em geral, os relatórios de  
impacto ambiental assumem que a fonte de água para abastecimento dos hubs de H2V ocorre por meio da dessalinização 
de água do mar ou da água salobra (Becker et al., 2023). A produção de dessalinização de água do mar tem uma taxa de 
recuperação média de 42% (Jones et al., 2019), sendo o restante um rejeito extremamente salino, a salmoura, que é devolvido 
ao mar sem tratamento (Panagopoulos et al., 2019). O despejo de salmoura no mar reduz a produtividade primária, visto que 
afeta a população de fitoplâncton e causa perda da biodiversidade marinha, favorecendo apenas os seres vivos tolerantes a 
uma alta taxa de salinidade (Gomes et al., 2023). Estudos realizados em duas plantas de dessalinização de água do mar no 
Mar Vermelho, Egito, identificaram que 65% dos corais próximos aos pontos de despejo da salmoura estavam mortos, ao 
passo que houve a proliferação de uma espécie de alga verde (Nasr et al., 2019).

As fontes de energia renováveis utilizadas para a produção de H2V são energia solar fotovoltaica e eólica. No caso da energia 
solar fotovoltaica, Sebestyén (2021) utilizou ferramentas da análise de redes para identificar os impactos ambientais e as 
variáveis de dimensionamento de usinas de energia solar. A metodologia envolveu a criação de uma rede de múltiplas 
camadas que conectava as variáveis de dimensionamento das plantas solares aos impactos ambientais. A análise identificou 
os principais impactos ambientais relacionados às usinas de energia solar, que envolvem depleção de recursos naturais, 
impacto visual, liberação de patógenos transmitidos pelo solo, além da erosão e contaminação do solo devido à presença de 
materiais tóxicos nos painéis solares.

No que tange aos impactos relativos às fontes de energia renováveis necessárias para a produção do H2V, Delpierre et al. (2021) 
realizaram uma Avaliação do Ciclo de Vida comparando diferentes tecnologias de eletrolisadores na Holanda, desde a produção 
até a operação. Seus resultados indicam que a eletricidade produzida por meio de turbinas eólicas no mar, conhecidas como 
offshore, é o processo que mais contribui para impactos ambientais, devido aos processos de fabricação de componentes 
do parque eólico – como plástico reforçado com fibra de vidro, aço e concreto. Na revisão de literatura sobre os impactos 
positivos ou negativos de parques eólicos offshore de Galparsoro et al. (2022), dos 867 tipos de impactos identificados, 72% 
são negativos (p.ex. movimentação, migração, distribuição, abundância e biomassa de aves, peixes e mamíferos marinhos; 
e na fecundidade, sobrevivência e mortalidade de espécies de aves). A revisão de literatura realizada por Xavier et al. (2023) 
identificou os impactos negativos dos parques eólicos offshore durante todas as fases do ciclo de vida do projeto, que incluem 
projeto, construção, comissionamento, operação e descomissionamento. A maior quantidade de impactos está associada 
à fase de descomissionamento, envolvendo efeitos nocivos à vida marinha de mamíferos, aves, peixes e bentos, além de 
efeitos na biota terrestre e impactos geofísicos e nas atividades sociais. Entre os impactos às atividades sociais há perdas 
socioeconômicas, por exemplo, redução da área de pesca e da atratividade turística, além de risco de colisão e restrição de 
rotas marítimas afetando as operações marítimas (Xavier et al., 2023). 

Os parques eólicos em terra, conhecidos como onshore, também não estão isentos de impactos ambientais e sociais. No 
município de Camocim foram instalados, a 200 metros da comunidade Xavier, 50 turbinas com 104 MW de potência instalada 
em 1.040 hectares. O estudo de Gorayeb et al. (2016) apontou que os impactos ambientais e sociais incluem: soterramento 
de lagoas e redução da quantidade de peixes na região; privatização de recursos comuns; desconforto devido ao barulho das 
turbinas; e bloqueio de rodovias, que negam o acesso dos residentes da comunidade. A comunidade de Xavier não usufruiu 
dos benefícios prometidos com a instalação dos parques eólicos e sofre de uma contínua ausência de serviços públicos para 
a comunidade, como acesso a saneamento básico, transporte escolar e tratamento de saúde. 

A análise de projetos de parques eólicos onshore no Ceará realizados por Gorayeb et al.(2018) apontam que a elite local utiliza 
o “apagamento” físico e cartográfico para tornar invisíveis as pessoas e os recursos. Por meio de consultorias e prefeituras, a 
elite local age na produção de arrendamentos, aprovações e autorizações para obtenção das licenças para os parques eólicos, 
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incentivando e facilitando abusos do setor de energia eólica. O estudo de Liu et al. (2024) analisou os impactos de parques 
eólicos no clima e na vegetação local da Mongólia Interior entre 1990 e 2020. Usando sensoriamento remoto e investigações 
de campo, os pesquisadores observaram que o rápido crescimento dos parques eólicos aumentou a temperatura da superfície 
terrestre à noite em 0,23 °C e reduziu, ainda, a produtividade vegetal em áreas florestais e a captura de carbono em 12,37 
gramas de carbono por m². Por fim, em termos de benefícios para a mitigação dos efeitos da mudança climática, é importante 
entender o uso da retórica da mudança climática para reproduzir injustiças e externalidades negativas, onde as assimetrias de 
poder e de informação impedem as comunidades marginalizadas de uma significativa participação em decisões que afetam 
seu modo de vida (Gorayeb et al., 2024). 

METODOLOGIA

O trabalho utiliza mineração de texto para identificar tendências e padrões na construção da narrativa da mídia sobre a produção 
de H2V no Brasil. Para tanto, notícias sobre H2V disponíveis no Google Notícias, publicadas entre 04/07/2022 e 04/07/2023, 
foram coletadas. Esse período foi escolhido tomando como ponto de partida a publicação do projeto de Lei Federal n.º 1.878 
de 2022, que cria a política que regula a produção e o uso do Hidrogênio Verde para fins energéticos. A mineração de texto 
é um processo analítico e interpretativo de pesquisa (Miller, 2018), possuindo capacidade de buscar informações específicas 
nos documentos e realizar análises tanto qualitativa quanto quantitativa de extensos volumes de texto (Morais, 2022).

As etapas da mineração de texto incluem: (1) seleção prévia; (2) processamento prévio para a retirada de pontuações e 
palavras irrelevantes, como conjunções e verbos de ligação; (3) identificação de características relevantes, como a frequência 
de palavras ou termos; (4) modelagem para clusterização, agrupamento e análise de associação das palavras definidas; (5) 
visualização dos resultados de forma intuitiva (Berry, 2004; Hotho et al., 2005). O estudo adotou a técnica de Knowledge 
Discovery in Databases (KDD), que consiste em um tipo de mineração de texto que apresenta as tendências e os padrões de 
um determinado objeto de estudo. A Figura 1 apresenta as etapas para a realização do KDD.

Figura 1 
ases do Knowledge Discovery in Databases

	       Fonte: Fayyad et al. (1996, p. 41).

Na etapa de seleção, 140 notícias foram inicialmente coletadas a partir da string “Hidrogênio Verde”. Como critérios de 
inclusão e exclusão, os seguintes filtros foram adotados: (1) direcionamento do conteúdo da matéria relativo ao tema H2V; 
(2) ser notícia jornalística e não artigo de opinião; (3) não estar duplicado; e (4) ter acesso livre. A Figura 2 representa o 
protocolo de seleção do corpus desta pesquisa. A partir da fase de seleção do KDD, 114 notícias foram pré-processadas. A 
etapa de pré-processamento inclui a retirada de verbos de ligação e metadados das notícias. Em seguida, foi realizada a fase 
de transformação por meio do Voyant Tools, um software de análise de texto de código aberto para mineração que contribui 
para uma abordagem eficiente e abrangente na identificação de temas frequentes nos artigos. 



    7-17Cad. EBAPE.BR, v. 23, nº 2, Rio de Janeiro,  e2024-0043, 2025 

Felipe Moura Oliveira | Thiago Costa Holanda
Luís Matheus Tavares Silva 

Mônica Cavalcanti Sá de Abreu 

Narrativa da mídia sobre benefícios e impactos da produção de  
hidrogênio verde: explorando questões ambientais e sociais

O Voyant Tools possibilita explorar os textos de maneira sistemática e proporciona resultados quantitativos, além da visualização 
de dados em diferentes formatos, tais como nuvens de palavras, gráficos de frequência e outras representações visuais que 
auxiliam na compreensão de padrões, temas e tendências presentes nos documentos. Nas palavras de Alhudithi (2021), o 
software é uma plataforma de código aberto destinada à análise de textos digitais. Utilizando algoritmos computacionais, a 
ferramenta extrai informações linguísticas e estatísticas de textos variados em termos de tamanho, tipo e idioma, proporcionando 
resultados em segundos. As visualizações geradas, como grades, gráficos e animações, oferecem uma perspectiva macroscópica 
dos textos, transformando metadados complexos em representações visuais de fácil interpretação. A acessibilidade livre da 
plataforma, exigindo apenas uma conexão com a internet e uma coleção de texto (corpus), amplia seu alcance e utilidade.

Figura 2  
Fase de Seleção Prévia do Knowledge Discovery in Databases

			                  Fonte: Elaborado pelos autores com base em Fayyad et al. (1996).

Na etapa de análise dos dados foram utilizadas as seguintes ferramentas: nuvem de palavras, coocorrência de palavras e 
gráfico de tendência. Essas ferramentas permitiram identificar os principais termos inseridos no corpus da pesquisa, tanto por 
meio de uma análise da frequência quanto pela possibilidade de entender a sua evolução ao longo dos segmentos do corpus, 
proporcionando assim uma visão abrangente dos temas mais discutidos no âmbito do H2V e sua narrativa midiática. O uso 
da nuvem de palavras se justifica como uma metodologia que oferece uma maneira rápida e robusta de resumir e comparar 
informações de diferentes lugares sobre um único tema (Cidell, 2010). A análise de coocorrência de palavras para análise 
dos dados, segundo Sedighi (2016), é uma ferramenta útil para representar estruturas de um determinado tema, destacando 
as relações entre diferentes conceitos presentes no corpus e mostrando a frequência com que os termos aparecem juntos 
em um conjunto de dados textuais. Essa ferramenta pode revelar relações interdisciplinares, mostrando como diferentes 
subcampos estão conectados e influenciam uns aos outros, dentro de uma temática mais ampla. Por fim, o gráfico de tendência 
possibilitou identificar a distribuição relativa dos termos mais frequentes no corpus da pesquisa. De acordo com Fournier-
Viger et al. (2019), o gráfico de tendência é uma forma eficiente de analisar estudos qualitativos, especialmente em contextos 
que envolvem análise de dados em redes sociais ou sistemas complexos. 
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RESULTADOS

A pesquisa mostrou as tendências e os padrões linguísticos das notícias sobre a produção de H2V. A nuvem de palavras 
apresentada na Figura 3 consiste em uma representação gráfica, que destaca as palavras mais frequentemente utilizadas nos 
textos analisados. As palavras “hidrogênio” e “verde” surgem com maior frequência. Apesar de estarem listadas separadamente 
pela ferramenta de análise, é importante observar que, na maior parte dos textos, compõem uma única expressão. Essa 
expressão está associada à frequência de outros termos como: “energia/energética”, “produção”, “renováveis/renovável”, 
“desenvolvimento”, “projetos” e “combustível”. A palavra “água” aparece nas notícias e está associada com o processo produtivo, 
no caso eletrólise. O H2V será predominantemente produzido por eletrólise utilizando energia renovável, em particular eólica 
e solar, como indicado pela forte conexão entre “hidrogênio”, “verde”, “eólica”, “solar”, “renovável” e “eletrólise”. Os termos 
“toneladas” e “amônia” sugerem uma produção em larga escala, com foco na exportação de H2V como amônia líquida. 

Entre os termos presentes na Figura 3, há a menção de atores que estão ligados ao processo de produção do H2V. Os termos 
“empresas” e “indústrias” remetem aos stakeholders do setor privado, e “Estado” e “Governo” aos stakeholders do setor 
público. Os países que aparecem com maior frequência são “Brasil” e “Alemanha”, sugerindo que o Brasil será o país exportador 
do H2V e a Alemanha o país importador. Nesse contexto, o H2V produzido no Brasil será utilizado para promover a transição 
energética alemã.

Considerando que o corpus da pesquisa não menciona termos relacionados aos impactos ambientais e sociais, este  
estudo corrobora com Vizeu et al. (2012) ao criticar a falsa ideia de compatibilidade entre o capitalismo e as questões 
ecológicas, conhecida como desenvolvimento sustentável. O viés desenvolvimentista nas notícias brasileiras sobre H2V é 
evidenciado pelo uso de termos como “futuro”, “desenvolvimento”, “descarbonização” e “transição”. Em contraste, palavras 
como “meio ambiente”, “comunidades”, “risco”, “danos” e “social” não aparecem nas reportagens analisadas. Esse enfoque 
da mídia brasileira no setor energético difere do adotado pela mídia espanhola. Conforme apontado por Sanz-Hernández 
(2019), a imprensa hispânica emprega uma abordagem mais voltada ao bem-estar social, incentivando discussões sobre 
justiça energética e trazendo à tona o conceito de pobreza energética. Assim, a mídia espanhola atua como um mecanismo 
de participação pública, e não apenas como promotora das vantagens da “energia limpa”. Observa-se que a mídia brasileira 
enfatiza termos como “limpa” e “renovável” para destacar atributos do H2V que possam facilitar sua aceitação social.

Figura 3 
Nuvem de palavras 

			            Fonte: Elaborado no software Voyant Tools com base no corpus de 114 notícias.
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A análise da nuvem de palavras revela que os principais termos associados ao H2V na mídia brasileira incluem “hidrogênio”, 
“verde”, “produção”, “energia”, “Brasil”, “desenvolvimento”, “renovável”, “estado” e “Ceará”. Esses elementos destacam o 
enfoque do discurso na produção e no potencial da produção de H2V como fonte de energia renovável, vinculando-se aos 
temas de desenvolvimento econômico e energético no contexto estadual e nacional. Esses resultados corroboram o estudo 
de Sadat-Razavi et al. (2024), que aponta um enfoque similar na mídia alemã, direcionado à divulgação dos motivos para a 
Alemanha importar H2V e estabelecer parcerias estratégicas com países exportadores potenciais. O discurso brasileiro é, 
portanto, marcado pelo potencial de produção e desenvolvimento interno, enquanto o alemão se concentra na necessidade 
de importação e cooperação internacional.

Palavras como “energia”, “Brasil”, “Ceará”, “produção” e “desenvolvimento” também se destacam. A frequente associação 
com a palavra “energia” indica que a maior parte dos textos analisados efetivamente conectam a produção de H2V para a 
geração de energia. A presença dos termos “Brasil” e “Ceará” nas coocorrências sugere um foco geográfico nas notícias, com 
95 e 37 interações com “hidrogênio”, respectivamente. Isso reflete o interesse em projetos regionais e a relevância do estado 
do Ceará no contexto brasileiro na promoção do H2V, a partir do hub a ser instalado no Complexo Industrial e Portuário do 
Pecém (CIPP). A coocorrência de “desenvolvimento” com termos como “hidrogênio”, que aparece 44 vezes, e “verde”, com 
27 interações, evidencia que as notícias frequentemente abordam o potencial de desenvolvimento econômico associado ao 
hidrogênio verde. A presença frequente do termo “produção” indica a direção da narrativa relativa ao H2V no Brasil. 

Observa-se, a partir dessas coocorrências, que uma parte significativa da narrativa midiática se refere ao aspecto da produção 
deste insumo energético. Tal constatação revela a ênfase do potencial brasileiro como exportador de H2V para o Norte 
Global, principalmente para a Alemanha. Em consonância com os resultados da nuvem de palavras (Figura 3), a palavra 
“desenvolvimento” aparece na narrativa midiática em torno dos possíveis benefícios econômicos que a produção de H2V 
pode ter no Brasil. Essa observação ressalta a percepção de portais de notícias em relação à contribuição do H2V como vetor 
desenvolvimentista, e que estes negligenciam temas relacionados aos impactos ambientais e sociais. 

Figura 4 
Análise de Coocorrência de Palavras

			   Fonte: Elaborado no software Voyant Tools com base no corpus de 114 notícias.

A partir dos termos mais frequentes identificados no corpus da pesquisa, foi elaborado o gráfico de tendência apresentado 
na Figura 5. A análise do gráfico de tendência revela padrões na cobertura midiática sobre o H2V. Observa-se que os termos 
“hidrogênio” e “verde” apresentam as frequências relativas mais altas e constantes ao longo dos segmentos do documento, 
confirmando sua predominância na narrativa das notícias, conforme já indicado também na matriz de coocorrência de palavras. 
Essa consistência reforça a centralidade do H2V no discurso desenvolvimentista. Os termos “produção” e “energia” mostram 
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frequências menores, porém relevantes, destacando a atenção dada às questões relativas à produção do H2V a partir da 
publicação do Projeto de Lei Federal n.º 1.878 de 2022.

Figura 5 
Gráfico de tendência dos termos mais frequentes no corpus de 114 notícias

Fonte: Elaborado no software Voyant Tools com base nas 114 notícias.

Nota-se que a frequência do termo “produção” segue uma tendência estável, destacando uma ênfase contínua na capacidade 
produtiva do H2V. O termo “renovável” mantém também uma presença constante, corroborando a associação frequente entre 
hidrogênio verde e energias renováveis também identificada na matriz de coocorrência. Termos como “Brasil” e “Ceará” refletem 
a atenção midiática dada ao hub do H2V a ser instalado no CIPP. A baixa variação da frequência desses termos ao longo do 
tempo indica uma cobertura midiática sobre eventos e projetos relacionados ao H2V. Finalmente, o termo “desenvolvimento” 
também mantém uma frequência relativamente constante, apontando narrativas contínuas sobre o potencial de crescimento 
econômico associado ao H2V. A análise conjunta do gráfico de tendência e da matriz de coocorrência de palavras apresenta 
que o discurso midiático é fortemente centrado nas potencialidades do H2V. 

Os resultados da pesquisa revelam uma ênfase nos benefícios econômicos do H2V e um discurso representando uma imagem 
de “energia limpa e renovável”, e, portanto, isenta de impactos ambientais e sociais. Essa omissão sugere que a mídia brasileira 
está promovendo uma narrativa desenvolvimentista idealizada, sem fornecer uma visão crítica e abrangente para a sociedade 
dos desafios associados à produção de H2V. A ausência de menções às “comunidades” implica uma possível negligência das 
implicações do H2V para as populações diretamente afetadas pelas instalações de produção, como as comunidades tradicionais 
pesqueiras instaladas nas proximidades dos parques eólicos, ou povos indígenas – como os Anacé, cujo território foi impactado 
pela construção do CIPP. A ausência de discussões sobre questões sociais indica que a mídia pode estar subestimando os efeitos 
negativos potenciais, como a deslocalização das populações tradicionais e/ou indígenas, pobreza energética, e o acesso à 
água em regiões semiáridas. De forma semelhante, questões ambientais decorrentes do uso intensivo de recursos naturais —  
como ar, água, solo — e as consequências sobre a biodiversidade em regiões ecologicamente frágeis, como o semiárido 
nordestino, estão sendo negligenciadas. 

TRANSIÇÃO DA NARRATIVA DESENVOLVIMENTISTA PARA UMA ATUAÇÃO VIGILANTE DA MÍDIA 
EM PROL DO BEM-COMUM

Os resultados relacionados à cobertura da mídia sobre a produção de H2V nos portais de notícias no Brasil demonstram, no 
período analisado, uma tendência desenvolvimentista. Essa abordagem destaca o potencial do H2V como solução para desafios 
energéticos e das mudanças climáticas, não contemplando uma avaliação crítica das possíveis externalidades. Os resultados 
implicam que a produção é destacada como um pilar rumo à migração para uma economia de baixo carbono. Contudo,  
Sanz-Hernández (2019) alerta que as energias renováveis não estão isentas de realização de externalidades negativas para 
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o meio ambiente e para a sociedade, discurso esse que é omitido pela mídia, que apresenta apenas seus benefícios. Esse 
padrão reforça a ideia de que a mídia, sujeita a influências ideológicas e comerciais, pode moldar a opinião pública, limitando 
o acesso às informações que desafiam crenças preexistentes (Clarke & Evensen, 2023).

A União Europeia e alguns países, como Austrália, Chile, Colômbia e Alemanha, elaboraram planos estratégicos para a cadeia 
de valor do H2V, contudo, em sua maioria, os países estão mais preocupados em começar a operar a cadeia de H2V do que 
em garantir que seja isenta de emissões de gases do efeito estufa (Cheng & Lee, 2022). A relação entre Brasil e Alemanha 
no desenvolvimento dessa tecnologia foi destacada nos discursos midiáticos, reconhecendo a importância da parceria para 
o avanço do setor, no entanto, isso pode representar o neocolonialismo do interesse do Norte Global sobre os recursos do 
Sul Global. Os resultados da pesquisa reforçam a indicação da localização geográfica de produção desse vetor de energia no 
Brasil. O estado do Ceará é considerado um local promissor para a instalação da indústria de H2V, devido ao seu potencial 
de geração de energia eólica e solar (Fonseca, 2022) e aos esforços governamentais para a instalação do hub de H2V no CIPP. 
No entanto, Terlouw et al. (2024) e Shen et al. (2024) apontam para a necessidade de cautela com a exploração excessiva de 
recursos naturais e os riscos de externalidades ambientais com a produção de H2V. Devem ser observadas as possibilidades 
de contaminação humana e do meio ambiente, o uso excessivo de minerais, o uso da terra e a depleção de água. 

Em particular, o Ceará é um dos estados brasileiros mais adiantados em termos de memorandos de entendimento assinados 
entre o governo estadual e empresas de produção de H2V (Garlet et al., 2024). Questões relevantes foram ressaltadas no 
estudo de Garlet et al. (2024), o qual aponta que a expansão do mercado de H2V é impedida pelo custo de produção e pela 
falta de maturidade da indústria nacional e propõe que a colaboração entre o setor privado e público é necessária para 
superar desafios políticos e regulatórios e, ainda, de falta de infraestrutura. Nesse sentido, investimentos em pesquisa são 
necessários para reduzir os custos de produção e armazenamento de H2V em larga escala. 

A mídia pode ter um papel relevante na criação de um ambiente de discussão e proposição de caminhos para desenvolvimento 
econômico, com o correto endereçamento das questões ambientais e sociais. Diversos atores participam da transmissão e 
recepção de informações sobre a produção de H2V. No entanto, existe uma assimetria de poder sobre quais informações 
devem ser transmitidas e como são recebidas na sociedade. A visão desenvolvimentista tem apoio das empresas e dos 
governos; por outro lado, a mídia corre o risco de sofrer impactos financeiros ao adotar uma perspectiva crítica. O Quadro 
1 propõe mecanismos para mitigar os efeitos da narrativa midiática em prol do desenvolvimentismo impulsionado com a 
produção do H2V.

Quadro 1 
Mecanismos para inclusão das questões ambientais e sociais na narrativa midiática

Categoria Narrativas Desenvolvimentista Mecanismos 

Potencial  
Econômico 

Atração de investimentos 
nacionais e internacionais

Avaliar e criticar as agendas das grandes empresas e do Estado;

Avaliar os possíveis conflitos de interesse das fontes utilizadas;

Apresentar os benefícios econômicos da produção de H2V com dados verificáveis;

Consultar especialistas independentes para confrontar benefícios com danos.

Crescimento do PIB e da receita 
fiscal

Criação de empregos

Promoção do desenvolvimento 
Industrial

Incremento da produção de 
energia renovável

Desafios 
Tecnológicos  
e de Infraestrutura

Transferência de tecnologia de 
eletrolisadores Informar a sociedade sobre a complexidade das tecnologias a serem adotadas e 

seus efeitos a longo prazo;

Reforçar a necessidade de financiamento em P&D em tecnologias e ciências 
sociais aplicadas.

Melhoria do armazenamento e 
transporte de H2V

Incremento da cadeia de valor 
da produção de H2V

(Continua)
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Categoria Narrativas Desenvolvimentista Mecanismos 

Mercado 
Internacional e 
Competitividade 

Melhoria do posicionamento do 
Brasil no mercado global Publicar dados completos sobre os impactos econômicos, ambientais e sociais, 

não apenas os benefícios;

Avaliar o contexto institucional sobre as implicações da produção de H2V, evitando 
simplificações.

Aumento da demanda global e 
de oportunidades

Aumento da influência 
geopolítica e estratégica

Políticas Públicas e 
Regulação

Iniciativas governamentais e 
Planos Nacionais Avaliar as implicações regulatórias da produção de H2V;

Promover explicações detalhadas sobre os impactos ambientais, sociais e econômicos;

Divulgar controvérsias envolvidas nas políticas públicas sobre o marco regulatório 
do H2V.

Legislação e normatização

Incentivos fiscais e subsídios

Colaboração entre setores 
público e privado

Desafios 
Ambientais e 
Sociais

Descarbonização e redução de 
emissões de gases do efeito 
estufa

Garantir que as vozes das comunidades atingidas sejam ouvidas;

Consultar especialistas independentes e ONGs sobre impactos ambientais e sociais;

Conduzir investigações sobre os impactos ambientais e sociais da produção de H2V;

Explorar e reportar os impactos ambientais e sociais da produção de H2V;

Promover a necessidade de investimentos em P&D para lidar com os desafios.

Produção de energia limpa

Benefícios ambientais locais e 
globais

Acordos ambientais e 
compromissos globais

Atuação responsável das 
empresas

Legendas: H2V – hidrogênio verde; ONGs – organizações não governamentais; PIB – produto interno bruto; P&D – pesquisa e 
desenvolvimento.	
Fonte: Elaborado pelos autores.

Os mecanismos propostos no Quadro 1 estão em linha com as propostas e estratégias propostas por Blohm & Dettner (2023) 
para a produção de H2V. Tomando por base entrevistas com especialistas e uma extensa revisão da literatura, a produção 
sustentável de H2V deve considerar a transição energética, o meio ambiente, as necessidades básicas da população, condições 
socioeconômicas, o suprimento de energia e o planejamento dos projetos de produção de H2V. Baixos custos econômicos de 
produção não podem ser o único critério de decisão; aspectos sociais e ambientais devem ser integrados em toda a cadeia  
de valor para que a tomada de decisão favoreça o bem-estar social do país produtor de H2V. Müller et al. (2022) defendem que 
a economia do hidrogênio tem o potencial de melhorar a qualidade de vida das comunidades afetadas, por meio da criação 
de empregos decentes, e mitigar impactos ambientais. No entanto, a produção de H2V deve incorporar as comunidades 
afetadas nas arenas de discussão e explorar os aspectos socioecológicos e as condições políticas e econômicas. Os mecanismos 
apresentados no quadro acima tentam prevenir injustiças da produção do H2V em torno do acesso à energia, à água e ao 
território. Políticas globais e os processos de tomada de decisão não podem beneficiar apenas a transição energética dos 
países do Norte Global. 

A transparência e a garantia da liberdade nos meios de comunicação são essenciais para as sociedades democráticas. A  
partir de uma pesquisa no panorama hispano-português, Renedo-Farpón et al. (2023) indicam que os elementos da 
transparência incluem: mecanismos de autorregulação, apresentação das fontes de financiamento e da biografia dos 
editoriais, combinados com a abertura à participação pública e a clareza na produção de conteúdo com a disponibilização de 
espaço para comentários, evidenciação das fontes e de documentos que apoiaram a construção da notícia. De acordo com 
Culloty & Suiter (2021), a garantia de liberdade envolve normas éticas e culturais, direitos legislativos, políticas regulatórias 
e estruturas de propriedade e, ainda, aspectos econômicos. Por outro lado, a crise de credibilidade da mídia é agravada pela 
polarização e pelo aumento da desinformação (Renedo-Farpón et al., 2023). No Brasil, o desafio de realizar a transição da 
narrativa midiática desenvolvimentista na produção de H2V para um papel vigilante não é uma tarefa fácil. Requer uma ampla 
colaboração entre governos, organismos internacionais, academia, organizações de mídia e a sociedade civil para o correto 
endereçamento das questões ambientais e sociais.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Há uma crescente preocupação em divulgar e discutir fontes alternativas de energia capazes de mitigar os efeitos das mudanças 
climáticas. Nesse contexto, os portais de notícias desempenham um papel essencial como canais de disseminação de informações 
à sociedade. No entanto, a abordagem desenvolvimentista adotada pela mídia brasileira na cobertura da produção de H2V 
merece ser questionada. Há uma retórica dominante que apresenta o H2V como uma solução potencial para a redução das 
emissões de gases do efeito estufa, mas a pesquisa realizada evidencia a falta de equilíbrio entre os benefícios econômicos, 
que favorecem alguns atores, e os impactos negativos para o meio ambiente e as comunidades afetadas.

O papel vigilante da mídia sobre a produção de H2V é fundamental para garantir uma narrativa equilibrada e informativa. A 
mineração de texto surge como uma ferramenta eficaz, não apenas para consolidar informações, mas também para identificar 
lacunas e desequilíbrios nas narrativas apresentadas ao público. Esse tipo de análise pode contribuir para uma visão mais 
crítica e abrangente da cobertura midiática, revelando tanto os avanços quanto as omissões relacionadas ao tema.

O estudo realizado, centrado nas publicações de portais de notícias brasileiros em um período específico, apresenta limitações 
em relação à extensão da amostra. Ainda assim, o período analisado corresponde a um momento crucial nas discussões 
sobre o marco regulatório do H2V. A pesquisa também aponta que a ênfase dada ao volume de investimentos esperados 
para a produção de H2V obscurece questões fundamentais, como injustiça social, pobreza energética, exploração excessiva 
de recursos naturais e os impactos sobre a biodiversidade e o clima.

Por fim, a corrida global pelo H2V transcende a simples descarbonização, envolvendo dinâmicas de poder e lucro que necessitam 
de maior escrutínio. Para que a sociedade brasileira avance de forma justa, é essencial contar com uma mídia que não perpetue 
padrões de neocolonialismo e desigualdade, mas que promova um debate amplo sobre justiça na transição energética no 
Sul Global. Essa atuação crítica da mídia pode contribuir significativamente para que os desafios sociais e ambientais sejam 
devidamente endereçados, garantindo uma transição energética verdadeiramente inclusiva e sustentável.
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